Reunião do Coletivo Estadual de Formação – CFES/RJ

Data: 15 e 16 de janeiro de 2010

Local: UFRJ – Ilha do Fundão - CT

Presentes: ver lista em anexo.

Relatora: Fernanda Araujo.

Pauta

1. Avaliação 2009

2. Planejamento 2010

3. Indicação de pessoas e assuntos para reunião do coletivo regional (5 e 6 de fevereiro)

4. Outras pendências

Esclarecimento inicial

Esse relatório não se propõe a apresentar a integra das falas e assuntos abordados na reunião. Ele se limita a trazer os principais pontos debatidos e os encaminhamentos do encontro.

1. Avaliação 2009

Resgate do processo de construção do CFES

A avaliação das atividades do CFES em 2009 começa com um resgate do processo de construção dos Centros de Formação em Economia Solidária.

O projeto foi construído em 2007 por um conjunto de entidades visando atender a uma reivindicação do movimento de longa data. No entanto, entre a construção do projeto e sua aprovação e liberação de recursos, foram feitas diversas mudanças, inclusive com grandes cortes orçamentários.

A demora (de mais de 2 anos) também levou a desmobilização das entidades e empreendimentos e até a descrença de que o projeto se concretizaria. As energias foram direcionadas para outras atividades já em andamento.

Apesar dessas dificuldades e divergências em relação a como foi conduzido o processo e a forma final do projeto, no momento em que ele se iniciou de fato, as entidades se reuniram e consideraram que seria importante participar da sua implementação.

As entidades que entraram como proponentes no Rio de Janeiro foram: CAPINA, PACS, ASPLANDE, IBASE, CDDH.

Composição do coletivo estadual de formação

Lembramos que o coletivo estadual de formação do RJ é composto por:

· 1 representante de cada um dos 14 fóruns locais;

· 1 representante do Planseq;

· 1 representante da Rede Cidadã;

· 1 representante de cada uma das 5 entidades proponentes.

· Os representantes do RJ na Coordenação Regional

Após esses resgates introdutórios avaliamos separadamente cada atividade de 2009 que teve  participação de representantes do Rio de Janeiro.

Avaliação do primeiro curso regional (MG/ES): Luiz e Gildo

· Percebemos que a gente já fazia formação e não se dava conta disso. 

· Dois módulos, com grande intervalo entre eles, foi ruim. Houve uma quebrar. Não foram as mesmas pessoas que participaram dos dois módulos.

· O conteúdo foi muito bom, com destaque para a apresentação da Maria do Socorro.

· A viagem à noite inteira e ida direto para a palestra foi ruim. Muito cansativo.

· Quando as pessoas vem de longe, a parte da manhã do primeiro dia e a parte da tarde do último dia não funcionam bem. Pensar nisso para o planejamento.

· A participação no curso ajudou na organização/sistematização das atividades do dia à dia de trabalho no empreendimento.

· O segundo módulo não foi como esperado. Muitas pessoas saíram frustradas.

Avaliação do segundo curso regional (RJ): Amadeu e Fernanda

· O conteúdo foi muito bom. A troca com outros empreendimentos também.

· Grande evasão. As pessoas do estado, que vão e voltam para casa todo dia, não participam tão bem quanto quem vem de fora e fica lá. A imersão faz uma diferença grande. Deveriam ficar todos, inclusive os do estado.

· A parada para sistematização coletiva numa tarde no meio do curso foi muito interessante.

· Algumas pessoas deixaram de participar por serem 5 dias seguidos. Para alguns empreendimentos isso é muito complicado.

Avaliação do primeiro curso estadual (dez/2009)

· Muito confuso! A organização foi uma correria. Não tínhamos condições de fazer naquele momento.

· Até o último momento não sabíamos qual era o orçamento e como operacionalizá-lo. 

· As falhas foram muito em função das dificuldades administrativas.

· Muitas mudanças de datas também atrapalharam bastante.

· As pessoas vieram na expectativa da feira da Cinelândia e ficaram frustradas por que a feira não aconteceu. Não ficou claro o objetivo da atividade. Falta de informação generalizada.

· Foi muito positivo começar o curso explicando o processo de construção do CFES e as dificuldades que estávamos tendo para executá-lo. Dificuldade que estava visível para qualquer um naquele momento.

· Também seria importante fazer uma prestação de contas naquele momento, mas não tínhamos informações para isso na hora.

· Isso teve um saldo positivo, que foi gerar uma percepção coletiva de que se todos não colaborarem nada vai sair. Todos viram que estávamos empenhados em fazer acontecer, mas que não é fácil. Observou-se atos interessantes de solidariedade entre os participantes, como ajuda para pagar a passagem, mobilização para preparação da janta, etc. 

· O melhor momento foi o último dia, com a oficina de moeda social.

· A oficina de embalagem da Luiza também foi legal.

· Tivemos dificuldades em realizar atividades de comercialização e formação em paralelo.

Avaliação do processo administrativo-financeiro

· A condução administrativa do processo está péssima.

· “Estamos trabalhando para eles (V3).” 

· Não foi pensada a forma de descentralização dos recursos nos estados.

· Precisa de uma entidade no estado que assuma essa gestão estadual.

· Desafios futuros: Temos que pensar em criar um empreendimento da Economia Solidária que faça o tipo de atividades que a V3 faz. Esse empreendimento tem que ser viável. Não é fácil atender aos requisitos do governo para operacionalização desse tipo de projetos. Ou, ao invés de criar novos, fortalecer isso nos empreendimentos que já existem.

Questões gerais

· Temos que resgatar os relatórios das atividades passadas.

Obs: o do curso estadual está com a Fernanda para conclusão. Os demais têm que pedir para Rose (IMS).

· Temos que incentivar a rotatividade das pessoas nos cursos, com o cuidado de não interromper processos que precisam de continuidade, como ocorrido no primeiro curso regional (MG/ES).

2. Planejamento 2010

O segundo ponto da pauta foi aberto com a Fernanda apresentando as atividades estaduais previstas e realizadas em 2009 e as previstas para 2010, como informação de base para o planejamento.

Um resumo da apresentação segue abaixo:

	Atividades realizadas em 2009:

· 1 curso estadual (2 a 4 de dezembro)

Atividades pendentes 2009:

· 1 curso estadual

· 5 oficinas locais

· 2 reuniões do coletivo estadual de formação (as reunião foram realizadas, mas não foram formalizadas; não foram solicitados recursos para elas)

Atividades previstas para 2010:

· 2 cursos estaduais

· 5 oficinas locais

· 2 reuniões do coletivo estadual de formação (essa é uma)


Foi apresentado ainda o que seriam os cursos estaduais e as oficinas locais em termos de público, temas e carga horária.

Obs: faltou apresentar o número de pessoas previsto para cada atividade e o orçamento delas.

A seguir iniciou-se o debate sobre o planejamento 2010, cujos encaminhamentos seguem abaixo.

I. Temas sugeridos pelo coletivo estadual de formação

· O que é Economia Solidária? 

· Contabilidade e marco legal (Leo Egito?)

· Cooperativa de consumo Consumo responsável (Kairos?)

· Comércio Justo (Faces? Rose? Onda Solidária? pode ser junto com o Kairos?)

· Viabilidade Econômica e Gestão Democrática (CAPINA)

· Moeda social (Banco Bem/ES?)

· Higiene e segurança na produção – vigilância sanitária (SOLTEC)

· Ferramentas de tecnologia da informação para Economia Solidária (Cirandas, Farejador, Solidarius...) (SOLTEC);

Obs: Em parênteses, possíveis entidades/pessoas que levantamos como aptas a trabalhar cada tema.

Foi muito debatida a proposta de se organizar um curso específico sobre a organização do movimento da Economia Solidária nos fóruns locais e estaduais. No entanto entendemos que essa questão seria fortalecida se abordada em temáticas mais amplas, como no curso de VEGD da CAPINA ou em um curso sobre “O que é a Economia Solidária?”. 

Reforçamos ainda que os cursos estaduais também devem preparar as pessoas para serem formadoras nas oficinas locais, portanto, deve trabalhar a construção de ferramentas pedagógicas para as oficinas e outras questões relevantes nesse sentido.

II. Agenda de trabalho 2010

O cronograma de trabalho de 2010 foi elaborado em 6 etapas, conforme se apresenta abaixo.

	1a etapa: levantamento e priorização de demandas nos fóruns locais

Os fóruns locais vão identificar e priorizar os temas de maior interesse entre os empreendimento de sua localidade.

Obs: considerar os temas sugeridos pelo coletivo estadual de formação, mas sem necessariamente se limitar a estes.

Nesta etapa cada fórum vai também buscar estruturas disponíveis em sua localidade para realização das oficinas. Por isso entende-se: pensar em locais para realização da atividade; levantar opções de transporte (tendo em vista a forma de operacionalização dos recursos do projeto); alimentação; uma organização jurídica que possa receber os recursos para realização das atividades.

Prazo: 31 de março de 2010.



	2a etapa: Reunião do coletivo estadual de formação

Definição dos temas dos 3 cursos estaduais de acordo com o que foi trazido de demanda pelos fóruns locais.

Além da definição dos temas, debateremos mais sobre o que cabe em cada tema, já dando indicativos para preparação deles.

Nessa reunião também deve-se definir as entidades/pessoas que ficarão responsável por cada curso, a depender dos temas demandados.

Obs: pretende-se que os empreendimentos também participem da preparação dos cursos junto com as entidades/pessoas indicadas.

Data: 16 e 17 de abril de 2010.



	3a etapa: Cursos estaduais (3)

Realização dos 3 cursos estaduais.

Participarão desses cursos representantes de cada fórum, que posteriormente serão os formadores e organizadores das oficinais locais.

Prazo: 31 de agosto de 2010.



	4a etapa: Reunião do coletivo estadual de formação

Avaliação dos cursos estaduais e planejamento das oficinas locais a serem organizadas pelos representantes dos fóruns que participaram dos cursos estaduais.

Prazo: 10 de setembro de 2010.



	5a etapa: Oficinas locais

Prazo: 30 de novembro de 2010.



	6a etapa: Reunião do coletivo estadual de formação

Avaliação de 2010.

Prazo: dezembro de 2010.




Os responsáveis por levar esses encaminhamentos e iniciar o processo da primeira etapa em cada fórum são:

· Caxias: Amadeu 

· ZN/ZS: Luiz

· Nova Iguaçu: Luiz

· ZO: Felipe

· Niterói: Maria Augusta

· Mesquita: Maria Luiza

· Rio das Ostra: Margareth

· Bom Jesus: Margareth

· Pinheiral: Gildo

· São João de Meriti: Ítalo

· Centro-Leopoldina: Luiz

· Mangaratiba: Luiz

· Angra: Ítalo

Muito se debateu sobre a forma de gestão dos recursos financeiros estaduais em 2010 ficando decidido que:

· A solução considerada mais adequada é a designação de uma organização jurídica (uma entidade ou empreendimento que participe do fórum e do coletivo estadual do formação) para sediar institucionalmente o projeto no Estado do Rio de Janeiro, atendendo assim a necessidade de descentralização dos recursos para as atividades estaduais.

· Essa entidade/empreendimento teria uma pessoa paga pelo projeto para trabalhar na administração financeira dos recursos.

· Essa  entidade/empreendimento abriria uma conta específica para os recursos do projeto.

· Aguardamos resposta do PACS e da RCS quanto a possibilidade deles exercerem esse papel.

· Levaremos para a pauta da reunião regional de 5 e 6 de fevereiro uma discussão sobre a possibilidade de remanejamento de rubricas no projeto para pagar essa pessoa que auxiliará a entidade/empreendimento na administração financeira do projeto.

· Caso não encontremos uma entidade/empreendimento disposta a assumir essa função vamos rediscutir a questão na próxima reunião do coletivo estadual de formação (abril) e, conforme decidido ontem (15/01), sugerimos que cada curso/oficina seja administrado por uma entidade.

3. Indicação de pessoas e assuntos para reunião do coletivo regional (5 e 6 de fevereiro)

Quem vai na reunião regional de 5 e 6 de fevereiro?

· Representando o mapeamento: Luiz Antunes

· Representando os empreendimentos: Maria Augusta

· Representando as entidades de assessoria: Antônio Oscar

O que esses representantes vão apresentar?

· Propor o remanejamento de rubricas no projeto para pagar uma pessoa que auxiliará uma entidade/empreendimento que sediará institucionalmente o CFES/RJ, assumindo a administração financeira dos recursos do projeto.

· Apresentar a prestação de contas do curso estadual (dez/2009) e da reunião do coletivo estadual (jan/2010) e colocar a questão das sobras para debate.

· Propor como pauta uma avaliação 2009 e apresentar a avaliação feita ontem (15/01).

· Apresentar nosso planejamento 2010.

· Sugerir a organização regional das informações sobre quem participou de cada formação.

4. Outras pendências

PlanSeq e Rede Cidadã

· Apesar de não ter sido formalmente indicada para representar o PlanSeq, Margareth fez um relato sobre o programa – sob a ótica da Rede Art Sudeste – ressaltando a necessidade de maior aproximação os PlanSeq e os CFES.

· Luiz Antunes fala sobre como funciona a Rede Cidadã, destacando que dentre as suas atribuições está a identificação e realização de atividades de capacitação. Foi sugerido que outra pessoa da Rede Cidadã viesse representá-la no Coletivo Estadual do CFES.

Das sobras do curso estadual

Foi dado o informe que a V3 depositou R$ 6.120,00 referente ao orçamento do curso estadual de dezembro na conta do Oscar no dia 29/12/2009, além dos R$ 3.500,00 já depositados anteriormente. 

A questão foi longamente debatida e foram identificados diversos problemas nessa forma de repasse de recursos. Ninguém havia sido avisado desse segundo depósito. Só tomamos conhecimento pois a Fernanda verificou que o restaurante que forneceu os almoços do curso não foi pago e ligou para a V3 para questionar.

Quanto a essa questão decidimos:

· Oscar vai pagar os R$ 1.396,00 que devemos ao restaurante pelo fornecimento dos almoços não pagos pela V3 no curso estadual;

· Oscar vai ver quanto isso implica no seu imposto de renda e vai cobrir esse prejuízo com parte do dinheiro;

· O saldo de R$ 4.xxx,xx por enquanto vai ficar na conta do Oscar até que se decida alguma entidade para sediar institucionalmente o CFES-RJ.

· Vamos levar para reunião regional de 5 e 6 de fevereiro um debate sobre o que fazer com as sobras.

Publicização das informações do CFES/RJ

Fernanda vai enviar por e-mail e colocar no CIRANDAS:

· Informações sobre o orçamento e o número de pessoas previstas para cada atividade de 2010.

· Planilha com prestação de contas de todo recurso do curso estadual (dez/09) e dessa reunião.

· Relatório do curso estadual e dessa reunião.

